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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo fazer uma análise dos fatores que comprometem a longevidade das 
micro e pequenas empresas de Caçador-SC, levando ao encerramento de suas atividades. As micro 
e pequenas empresas (MPES) desempenham um papel chave na economia, pois geram emprego e 
movimentam a atividade econômica. Entretanto, as MPES também enfrentam desafios internos e 
externos  que  ameaçam  sua  sobrevivência.  Em  termos  metodológicos,  a  pesquisa  em 
desenvolvimento será realizada por meio de entrevistas em profundidade com ex-empresários de 
Caçador-SC que passaram por uma situação de falência de sua organização. Espera-se, como 
resultado, identificar fatores internos e externos que impactaram para a falência de MPEs na região. 
Como contribuição potencial, os resultados podem dar subsídios para políticas públicas que visem o 
aumento da taxa de sobrevivência das micro e pequenas empresas de Caçador e região. 
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1​INTRODUÇÃO 
 

As empresas são organizações que possuem impacto na sociedade e na economia 
de um país, tanto as bem sucedidas quanto as que vão ao fracasso (Bockorni; Gomes; 
Alves, 2021). O sucesso de determinada empresa pode gerar empregos, enquanto o seu 
fracasso pode ocasionar desemprego. Neste sentido, existem fatores determinantes tanto 
internos quanto externos para que uma empresa venha a fechar. Roratto, Dias e Alves 
(2017) afirmam que a opressão das grandes empresas, as limitações do mercado, as 
dificuldades na obtenção de recursos financeiros, o gerenciamento do capital de giro e a 
carga tributária elevada, são fatores externos que podem levar à mortalidade das 
organizações. 

Para Silva, Rodrigues e Sena (2024) os pequenos negócios, muitas vezes, 
encontram-se em uma posição vulnerável diante da concorrência e, ao mesmo tempo, têm 
dificuldades em obter recursos para investir em inovação e expansão. De acordo com a 
pesquisa de taxa de sobrevivência das micro e pequenas empresas atuantes no setor 
comercial, 30,2% das empresas interrompem suas operações em até 5 anos de mercado 
(Cristino et al., 2022). 

Compreender as causas que levam uma organização ao encerramento de suas 
atividades pode prevenir equívocos de gestão e promover a sustentabilidade dos negócios. 
Para tanto, este estudo se propõe a responder à pergunta: como os fatores internos e 
 



 

externos podem levar ao fracasso das micro e pequenas empresas na cidade de Caçador - 
SC? 

Para responder a essa pergunta, objetiva-se entender os fatores geradores de 
falência de micro e pequenas empresas da cidade de Caçador. Para isso, busca-se 
conhecer as experiências dos empreendedores locais que experimentaram o fracasso em 
seus negócios. Esses resultados, além de levantar possíveis falhas de gestão que podem 
ter gerado falência, podem também explorar fragilidades ambientais da economia local que 
contribuíram para essa situação. 

 
2​REFERENCIAL TEÓRICO 
 

De acordo com Correia et al. (2015), a teoria do ciclo de vida das organizações é 
utilizada para explicar e compreender as mudanças que ocorrem ao longo do tempo e a 
interação resultante com o ambiente, o que leva ao desenvolvimento organizacional. 

O Ciclo de Vida Organizacional (CVO) é representado na literatura por diferentes 
modelos, contudo a nomenclatura adotada por esses modelos ressalta que as empresas 
nascem, começando as suas atividades; crescem, superando os obstáculos iniciais e 
maximizando o crescimento e a lucratividade; e morrem, enfrentando desafios e tendendo 
ao declínio e ao encerramento de suas atividades (Miller; Friesen, 1984; Mintzberg, 1984; 
Quinn; Cameron, 1983; Tichy, 1980). 

Os principais fatores que contribuem para a mortalidade organizacional incluem a 
baixa liquidez e alto endividamento, dificuldade de adaptação ao mercado, queda na 
demanda por produtos ou serviços, falta de planejamento e gestão financeira eficiente, 
ausência de inovação e competitividade (Silva et al., 2024). 

Conforme o modelo de Adizes (1993), o ciclo de vida das organizações pode ser 
dividido em cinco fases, sendo elas: nascimento, crescimento, maturidade, turbulência e 
declínio. Na figura 1 estão representadas essas diferentes fases ao longo da vida 
organizacional. 

 
Figura 1 -  O ciclo de vida das organizações 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Lorenzatto (2017). 
 

 

 



 

O desempenho organizacional reflete a capacidade da empresa em atingir 
resultados sustentáveis e competitivos ao longo do tempo, considerando aspectos 
financeiros e não financeiros, como eficiência, inovação e satisfação do cliente (Adams; 
Khoja; Kauffman, 2012; Dias et al., 2023). 

Empresas locais podem falhar ao não monitorar indicadores de desempenho, como 
gestão financeira e inovação, o que pode afetar sua saúde financeira (Dias et al., 2023). A 
mensuração do desempenho é crucial para identificar pontos fortes e fracos, ajudando no 
planejamento e na vantagem competitiva (Barney, 1991). Os fechamentos de micro e 
pequenas empresas frequentemente vem com dificuldades econômicas e estruturais (Silva; 
Rodrigues; Sena, 2024). Segundo esses autores, empresas têm dificuldades financeiras 
devido à gestão inadequada com os recursos disponíveis e à alta pressão adquirida com a 
burocracia sobre esses empreendimentos. Com a instabilidade econômica do país, que 
pode impactar negativamente nas pequenas empresas, torna-se difícil para que as micro e 
pequenas empresas se adaptem rapidamente. Com a falta de planejamento estratégico, a 
presença desses fatores poderiam levar a um fechamento. 

De acordo com Araujo, Morais e Pandolfi (2019), a falta de capacitação de nível 
escolar, junto com a má gestão dos recursos, a falta de planejamento e a falta de 
conhecimento do mercado, acabam dificultando a permanência das micro e pequenas 
empresas. De acordo com a pesquisa de Vier e Guena (2005), os erros mais cometidos por 
empreendedores de micro e pequenas empresas são nas seguintes áreas: finanças, 
marketing, produção, recursos humanos e estrutura de organização. 
 
3​METODOLOGIA 
 

Este estudo busca fazer uma análise dos fatores que comprometem a permanência 
das empresas em Caçador-SC, consistindo em uma pesquisa básica. De acordo com Gil 
(2008, p. 45), a pesquisa básica busca o progresso da ciência, procura desenvolver os 
conhecimentos científicos sem a preocupação direta com suas aplicações e consequências 
práticas. Seu desenvolvimento tende a ser bastante formalizado e objetiva a generalização, 
com vistas na construção de teorias e leis. 

Além disso, esta pesquisa se caracteriza como descritiva. As pesquisas desse tipo 
têm como objetivo a descrição das características de determinada população ou fenômeno 
ou o estabelecimento de relações entre variáveis (Gil, 1994). 

Este estudo utiliza a pesquisa qualitativa que responde a questões muito 
particulares. Nas ciências sociais, esse tipo de pesquisa busca compreender um nível de 
realidade que não pode ser quantitativo (Minayo et al., 2002). Quanto aos procedimentos, 
classifica-se como um estudo de caso coletivo, o qual é voltado para a representação de um 
grupo, em que são estudados os casos individualmente e escolhidas as características mais 
relevantes. Esta classificação visa fornecer métodos diferentes para interesses próprios de 
cada projeto de pesquisa (Stake, 1995). 

A entrevista em profundidade será utilizada, a qual é estruturada por seis fases 
sequenciadas que são (i) definir o propósito da entrevista, (ii) identificar e convidar os 
entrevistados, (iii) estabelecer uma oportunidade, (iv) elaborar questões e roteiro, (v) 
detalhar aspectos logísticos, e (vi) escolher o entrevistador (Santos et al., 2016). 

 



 

Um roteiro semiestruturado é uma forma de coleta de dados, em que se encontram 
características como um roteiro prévio que permite aprofundamento por meio de perguntas 
complementares no momento da entrevista (Manzini, 2024). As entrevistas serão marcadas 
via whatsapp ou e-mail com empresários que foram proprietários ou sócios de micro e 
pequenas empresas na cidade de Caçador-SC que não conseguiram manter suas 
operações nos últimos 10 anos. A entrevista será realizada presencialmente, com a coleta 
de dados feita e armazenada por meio de gravações e relatório que ocorrerá no mês de 
outubro do ano de 2025. O roteiro da entrevista foi elaborado pelos autores com base em 
Alves (2019); Cunha e Soares (2010); Oliveira (2012). 

 
4​RESULTADOS ESPERADOS 

 
Dentre os resultados da pesquisa espera-se detalhar os principais fatores externos 

que impactaram para o declínio das organizações pesquisadas. Dentre esses fatores, 
pode-se destacar crises econômicas, a falta de políticas públicas de incentivo aos pequenos 
negócios, a alta taxa tributária da realidade brasileira. 

Além disso, nesta pesquisa também espera-se explorar os elementos internos que 
impedem a longevidade organizacional, como, por exemplo, a falta de profissionalismo da 
gestão do negócio, a falta de profissionais qualificados para cargos, a falta de capital de giro 
e baixa lucratividade e a ausência de planejamento dos negócios. 

Em termos de contribuição potencial, a partir dos resultados deste estudo, pode-se 
ajudar futuras organizações que desejam abrir ou que estão passando por situações difíceis 
no contexto em estudo. Desta forma, acredita-se que os resultados alcançados poderão 
auxiliar a aumentar a taxa de sobrevivência de empresas da região e contribuir para o 
desenvolvimento local. 
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